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LINO TAVARES DIAS
Licenciado em História, doutorado e agregado em 
Arqueologia pela FLUP. Arqueólogo, Investigador 
no CITCEM-FLUP e no CEAU-FAUP. É Professor 
Coordenador Principal e Presidente do Instituto 
Superior Politécnico de Gaya. É Professor do Curso 
de Estudos Avançados em Património Arquitectónico 
da FAUP. Como arqueólogo do Ministério da Cultura 
(de 1980 a 2013), foi coordenador da Investigação de 
Tongobriga e Territorium; Construção da Paisagem 
Antiga (romana) da bacia do Douro. Foi Diretor 
Regional do Norte do Património Cultural do Ministério 
da Cultura (de 1998 a 2006) depois de ter sido Diretor 
Regional de Arqueologia (de 1988 a 1992). Foi gestor,  
na área da Cultura, do Plano Operacional para a Região 
do Norte no Quadro Comunitário (de 2000 a 2006).

PEDRO ALARCÃO
É Arquiteto e doutorado pela FAUP, com a tese 
Construir na Ruína. A propósito da cidade romanizada 
de Conimbriga. Atualmente, é Professor de Projeto 
no Curso de Mestrado Integrado em Arquitetura 
e no Curso de Estudos Avançados em Património 
Arquitectónico da FAUP. Participa em diversos 
cursos, conferências e workshops sobre o Património 
Arquitetónico, organizados por várias instituições, 
nacionais e estrangeiras. Exerce igualmente atividade 
de projeto nas áreas de habitação, equipamentos e 
conservação e reabilitação patrimonial. É investigador 
do CEAU-FAUP, no Grupo Património da Arquitectura, 
da Cidade e do Território, onde coordena a Linha de 
Investigação Atlas das Vias e Cidades Antigas  
de Portugal.

CONSTRUIR, NAVEGAR, (RE)USAR  
O DOURO DA ANTIGUIDADE
Na sequência dos Encontros realizados em 1999 e 2007, 
também em outubro de 2017, sob o título Construir, 
Navegar, (Re)Usar o Douro da Antiguidade, reuniram- 
-se arqueólogos, arquitetos e investigadores que têm 
trabalhado ao longo das últimas décadas sobre as 
cidades romanas da bacia do rio Douro, escavando- 
-as e valorizando-as, mas, também, perspetivando o 
ordenamento político e económico do território do 
norte da meseta em que se integravam.
Procurou-se que fossem evidenciadas algumas sínteses 
do conhecimento, mas, também, re�exões sobre projetos 
previstos para outros sítios, nomeadamente em Roma.
Os resultados das re�exões e dos debates de outubro de 
2017 foram reunidos neste livro.




